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Cardoso apela à bancada 
mineira por mais rapidez 
nas definições da Carta 

T7^ 

por Yves león Winandy 
de Belo Horizonte 

Vinte e três deputados fe­
derais e ura senador (Alfre­
do Campos), todos do 
PMDB mineiro, estiveram 
ontem pela manhã, em Be­
lo Horizonte, com o gover­
nador de Minas Gerais, 
Newton Cardoso. Durante o 
encontro, iniciado às 11 ho­
ras e realizado a portas fe­
chadas no Palácio da Li­
berdade, os participantes 
foram solicitados a perma­
necer o maior tempo 
possível em Brasília, aju­
dando a acelerar os traba­
lhos de elaboração da nova 
Constituição brasileira. 

Na saída, tpós o almoço, 
deputados como Marcos Li­
ma (coordenador da ban­
cada) e Milton Reis infor­
maram que os parlamenta­
res presentes ao encontro 
asseguraram ao governa­
dor sua intenção de traba­
lhar pela invtrsão da pauta 
de votação, votando-se, 
com prioridade, os temas 
mais polémicos: o manda­
to do presidente Sarney e o 
sistema de governo. 

BAHIA 

Marcos Lima, inclusive, 
acrescentou que o governa­
dor Newton Cardoso já te­
ria feito chegar, ao presi­
dente Sarney, o desejo de 
Minas Gerais manter sua 
atual participação no mi­
nistério, caso o ministro 
Aníbal Teixeira deixe a Se­
cretaria do Planejamento. 
O deputado Milton Reis, co­
tado para assumir o Minis­
tério da Indústria e do Co­
mércio, no lugar de José 
Hugo Castelo Branco, in­
formou que um novo minis­
tro mineiro, se houver, de­
verá sair dos quadros da 
bancada pemedebista no 
Congresso Nacional. 

Da reunião, participa­
ram dezesseis deputados 
que assinaram a emenda 
Matheus lensen, que asse­
gura cinco anos de manda­
to para Sarney, e sete que 
não assinaram: Leopoldo 
Bessone, Luís Alberto Ro­
drigues, Arnaldo Rosa Pra­
ta, Mauro Campos, Aloísio 
Vasconcelos, Roberto 
Brant e Joaquim de Mello 
Freire. O senador Alfredo 
Campos assinou a emenda. 

Divergências entre Nilo 
Coelho e Waldir Pires 

P vice-govirnador da Ba­
hia, Nilo Coelho, exonerou-
se ontem da Secretaria de 
Minas e Eneigia, após o go­
vernador Wildir Pires ter 
demitido o >residente da 
Companhia 6 i Eletricidade 
do Estado d; Bahia (Coel­
ha), Fausto 'ontes, ligado 
ao seu esqiema político. 
Coelho, na c adição de se­
cretário das íinas e Ener­
gia, queria te * o controle da 
Coelba e não aceitava par­
tilhar as diretorias da em­
presa com o que ele cha­
mou de representantes da 
"esquerda ralical". 

"O erro fof su ter assumi­
do a Secretaria de Minas e 
Energia sem poder sobre a 
Coelba. I 

O erro 
dor foi ter-m 

lo governa-
oferecido o 

cargo sem poder para 
comandá-lo." O governa­
dor não quis pronunciar-se 
sobre a saída de Coelho e 
prometeu para hoje, em en­
trevista coletiva, falar so­
bre o assunto e explicar a 
reforma do secretariado, 
que articula com vistas às 
eleições municipais. 

PDC 
A saida de Coelho, um ex-

egresso do PFL e incenti­
vador no estado do Partido 
Democrata Cristão (PDC), 
acelera a reforma que Pi­
res vem planejando desde 
meados do mês passado, e 
que inclui mudanças nas 
secretarias de Governo, de 
Justiça, e na criação de 
uma secretaria extraordi­
nária de Abastecimento. 

Criação de novas despesas para o 
atual governo preocupa relator 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

O relator Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM) passou o 
dia de ontem estudando as 
emendas que se referem a 
dispositivos das disposi­
ções transitórias do projeto 
constitucional. O motivo 
dessa preocupação é que a 
maioria dessas emendas 
acarreta gastos imediatos 
para o Poder Executivo, 
explicou um dos três 
relatores-adjuntos de Ca­
bral, senador José Fogaça 
(PMDB-RS). 

A criação de novos esta­
dos, como o de Tapajós ou 
Tocantins, foi proposta em 
duas emendas que pre­
vêem que os gastos com es­
sa criação devem ser arca­
dos pela União. "Dessa for­
ma o governo federal terá 
de repartir com o País o 
que é do interesse restrito 
de uma só região", disse o 
senador. Ele discorda des­

sa obrigação e afirmou que 
"quem quiser criar novos 
estados deve arcar com as 
despesas". 

Outras emendas pro­
põem a vigência imediata 
da reforma tributária pre­
vista no projeto, o que tam­
bém, segundo Fogaça, que­
braria o sistema financeiro 
do País. Ele disse que a 
tendência dos relatores é 
não aceitar as emendas 
que venham a causar pro­
fundas mudanças no grau 
de distribuição da estrutu­
ra financeira brasileira. 

Também foi grande, cer­
ca de vinte, o número de 
emendas propondo quatro 
anos de mandato para o 
presidente da República. 
Muitos constituintes, inclu­
sive o senador Mário Covas 
(PMDB-SP), propõem que 
o mandato presidencial se­
ja de quatro anos tanto pa­
ra José Sarney quanto para 
aqueles que o sucederem. 
Essas emendas receberam 

parecer favorável de Foga­
ça. Segundo ele, os parece­
res iniciais dos relatores, 
adjuntos têm sido adotados 
por Cabral em 90% dos ca­
sos. . 

Outras emendas que te­
rão parecer favorável são 
aquelas que receberam pe­
lo menos 280 assinaturas, 
como é o caso da apresen­
tada pelo deputado Egídio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE) propondo o parlamen­
tarismo, e a encabeçada 
pelo senador Humberto Lu­
cena (PMDB-PB) propon­
do o presidencialismo. Nes­
sa hipótese, porém, o rela­
tor dará parecer técnico fa­
vorável, mas consignará 
sua opinião pessoal sobre a 
matéria, colocando nesse 
ponto a sua recomendação 
de voto aos constituintes. 
Fogaça arriscou o palpite 
de que Cabral pessoalmen­
te não acatará a proposta 
de Lucena, que recebeu 345 
assinaturas. 

Essa emenda, disse Fo­
gaça, é tecnicamente inviá­
vel. Ele explicou que ela se 
refere somente ao Capítulo 
11 do Título IV do projeto, 
que trata do Poder Execu­
tivo. 

Porém, outro capítu­
lo, o do Legislativo, está es­
truturado pelo parlamenta­
rismo. Assim, disse, a 
emenda fica inviabilizada, 
porque, se aprovada em 
plenário, criará um impas­
se, já que o presidente da 
República ficará imobiliza­
do e impedido de governar. 
Como exemplo citou a 
questão do orçamento que, 
no capítulo do Legislativo, 
está estruturada para o sis­
tema parlamentarista e 
que só é viável para o go­
verno que tenha maioria na 
Câmara. Se o presidente 
for eleito e não tiver essa 
maioria, não conseguirá 
governar porque a Câmara 
terá poder para sustar os 
atos do governo, disse. 

PT quer negociar com "Centrão" 
por Stela Campos Pinto 

de São Paulo 
O deputado Luis Ignácio 

Lula da Silva convidou on­
tem os constituintes que fa­
zem parte do "Centrão" a 
discutir a questão da esta­
bilidade no emprego. "O 
momento de conversar é 
agora", frisou Lula, antes 
de participar de um semi­
nário promovido pelo Cen­
tro das Indústrias do Esta­
do de São Paulo (CIESP), 
ao lado do deputado Gui­
lherme Afif Domingos. 

Lula diz que irá procurar 
as pessoas "sérias" do 
"Centrão" para estabele­
cer este contato. "Não dá 
apenas para ir no rolo com­
pressor", comentou. O de­
putado pretende estudar 
detalhadamente a proposta 
do "Centrão" para poder 
detectar os pontos onde 
houve um avanço e onde 
aconteceu um retrocesso 
político. 

"O ideal de Lula já foi re­
jeitado", afirmou Afif Do­
mingos. Para ele, a estabi-
l idade no emprego 
transformou-se numa ban-

Ameaça de boicote 
por Flávio Porcello 

d* Porto Alegre 
O presidente nacional do 

PT, deputado federal Ollvio 
Dutra (PT-RS), disse ontem em 
Porto Alegre que seu partido, 
quando o plenário da Consti­
tuinte retomar seus trabalhos, 
no final do mês, exigirá a vo­
tação de todas as emendas e 
destaques, "para mostrar ao 
povo brasileiro exatamente o 
que os conservadores estão 
querendo aprovar". Ollvio Du-' 
tra ainda confia que as "forças 
progressistas" consigam der­
rotar o chamado "Centrão", 

mas adiantou que, se isso não 
for possível, a solução será 
boicotar a Constituinte. 

"Acreditamos, lutamos e 
trabalhamos pela Constitui -

'• cão, mas se é para ela ser es-
' crita por um único grupo, con­
servador e elitista, que quer 
uma Carta ainda mais atrasa­
da do que a atual, então te­
mos que rediscutir nossa posi­
ção. Acho que as forças pro­
gressistas não devem perma­
necer apenas para assinar 
uma Constituição totalmente 
escrita pelos conservadores", 
afirmou. 

deira do populismo. Afif é 
contra a proposta de esta­
bilidade. Ele defende uma 
indenização compensató­
ria, que, na sua opinião, 
ajudaria a diminuir a rota­
tividade da mão-de-obra. 

Presidencialistas e a fa­
vor do encurtamento do 

mandato do presidente Jo­
sé Sarney para quatro 
anos, os dois deputados 
também possuem ideias se­
melhantes. Para eles, a 
única forma viável, na 
atual conjuntura, de dri­
blar as pressões do "Cen­
trão", para que seja apro­

vado o mandato presiden­
cial de cinco anos, é atra­
vés da mobilização popu­
lar. 

"Apenas um nome novo 
na presidência, com a ca­
beça arejada, pode recupe­
rar a credibilidade do povo 
brasileiro", justificou Lu­
la, que é o candidato do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT) nas próximas elei­
ções presidenciais. 

Afif diz que o Partido Li­
beral, do qual foi o funda­
dor, também deverá parti­
cipar das eleições presi­
denciais lançando um can­
didato próprio. O deputado 
diz que o candidato ainda 
não foi escolhido, mas que 
seu nome é uma das hipóte­
ses. 

No final do debate, o de­
putado Guilherme Afif Do­
mingos propôs aos empre­
sários que iniciassem uma 
campanha de esclareci­
mento ao público, especifi­
cando no "hollerit" dos 
funcionários os tributos 
que os empregadores pa­
gam ao governo por cada 
salário. 

Ulysses debate com os 
governadores divergências 
do PMDB na Constituinte 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

Parlamentares do cha­
mado grupo "histórico" do 
PMDB — a corrente que se 
afastou do governo — estão 
convencidos de que o presi­
dente do partido, deputado 
Ulysses Guimarães, traba­
lha contra a iniciativa dos 
"históricos" de forçar a 
convocação do Diretório 
Nacional pemedebista pa­
ra deliberar sobre um 
possível rompimento com o 
Planalto e a duração do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney. Ulysses estaria 
buscando apoio para esta 
contra-ofensiva, segundo 
os "históricos", junto aos 
governadores. 

Depois de conversar com 
Newton Cardoso, de Minas 
Gerais, na semana passa­
da, o presidente do PMDB 
reúne-se amanhã com Ál­
varo Dias (Paraná), Pedro 
Ivo (Santa Catarina) e Pe­
dro Simon (Rio Grande do 
Sul). Segundo o próprio 
Ulysses, outros governado­

res poderão ser visitados 
ainda nesta semana. 

"Vou, como presidente 
da Constituinte, tratar de 
assuntos da Constituinte", 
afirmou ontem Ulysses 
Guimarães, negando qual­
quer intenção de evitar a 
reunião do Diretório e de­
fendendo a agilização dos 
trabalhos constitucionais. 
Ao final da entrevista, no 
entanto, Ulysses acabou in­
dicando que as divergên­
cias internas do PMDB me­
recem destaque na pauta 
de conversações: "Vou fa­
lar também sobre a unida­
de do partido", disse. A 
reunião do Diretório pode­
rá servir, justamente, para 
acirrar as divisões partidá­
rias. 

O deputado Euclides 
Scalco, do Paraná, infor­
mou ontem que o requeri­
mento de convocação do 
Diretório já tem apoio dé 39 
dos 120 membros. Faltam, 
portanto, duas assinaturas 
para que os "históricos" 
atinjam a parcela de um 
terço, número necessário 
para realizar o encontro. 


